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CONTATO MENSAL DA SCB COM SEUS ASSOCIADOS

É com satisfação que a Sociedade Criacionista Brasileira dá continuidade neste mês de
novembro  de  2013  ao  seu  Boletim  Mensal,  continuando  a  estreitar  os  contatos  com seus
associados das várias categorias e também com os interessados em nosso trabalho, que nos
contatam por e-mail ou mediante nossos sites.

A partir do número anterior iniciamos a publicação dos Boletins em nova formatação,
seguindo  aproximadamente  a  mesma  programação  de  tópicos  que  vinha  sendo  utilizada.
Esperamos que essa nova estética continue a ser bem recebida pelos nossos leitores, pois
nosso intuito foi de tornar mais confortável a leitura. 

Continuamos  a  manter  a  intenção  de  divulgar  mensalmente,  de  forma  mais
individualizada, algumas notícias que possam ser de interesse geral, informações a respeito de
atividades  desenvolvidas  pela  Sociedade,  e  pelo  menos  um  artigo  (já  editado  em  nossos
periódicos, ou eventualmente inédito) sobre assunto julgado de interesse atual.

Serão  bem vindas  sugestões  para  a  contínua  dinamização  desse  nosso  veículo  de
interação entre a Sociedade e seus associados. Bastará enviá-las em resposta ao recebimento
deste Boletim por e-mail ou ao acesso a ele feito em nosso site.

Segue o conteúdo deste décimo sétimo Boletim.
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ARTIGO DO MÊS

Escolhemos  para  nosso  “Artigo  do  Mês”  o  resumo do  Artigo  de  autoria  de
ROSSETTI, D. F.  et al. “Late Oligocene–Miocene transgressions along the equatorial
and eastern margins of Brazil”, publicado em  Earth-Science Reviews. v. 123, p. 87-
112. ago. 2013, apresentado na Revista PESQUISA FAPESP - Edição 212 - Outubro de
2013, resumo esse elaborado por Marcos Pivetta.

A ÚLTIMA GRANDE ALTA DO ATLÂNTICO

Falésias indicam que mar subiu cerca de 60 metros no Norte e no Nordeste,
entre 25 e 16 milhões de anos atrás

Marcos Pivetta

Ao passar  pela região da atual  Porto  Seguro,  sul  da Bahia,  a  bordo da nau
capitânia comandada por Pedro Álvares Cabral, Pero Vaz de Caminha se espantou com
o  tamanho  do  litoral  da  ilha  de  Vera  Cruz,  primeiro  nome  dado  ao  Brasil recém-
descoberto,  e  registrou  também a  presença  de  vistosas  escarpas  na  praia,  quase
lambendo o Atlântico: “[Esta terra] Traz ao longo do mar, em algumas partes, grandes
barreiras, delas vermelhas e delas brancas, e a terra, por cima, toda chã e muito cheia
de  grandes  arvoredos”.  O  escrivão  português  mirava  um  trecho  do  que  hoje  se
denomina “Formação Barreiras”, constituída por camadas de areia e argila geralmente
de  algumas  dezenas  de  metros  de  espessura  que  se  estende  por  mais  de  5  mil
quilômetros ao longo da costa nacional, do Amapá até o Rio de Janeiro.

Para os geólogos, essas falésias, que fazem parte da primeira unidade geológica
descrita  no  país,  contam  uma  história  muito  mais  antiga  do  que  a  saga  do
descobrimento.  São  testemunhas  da  última  grande  elevação  do  nível  do  Atlântico
registrada em trechos da costa brasileira, especificamente no Norte e Nordeste, entre
25 e 16 milhões de anos atrás, final da época do Oligoceno estendendo-se até o meio
do Mioceno. Grande parte dessas falésias se formou pela ação de correntes de maré
ao  longo  da  costa  que  arrastaram  sedimentos  continente  adentro  devido  a  esse
aumento significativo do nível do mar. Segundo alguns estudos, os oceanos, durante o
Mioceno, teriam subido até 180 metros em certos pontos do planeta em relação ao seu
nível atual. No Brasil, a elevação média foi mais modesta, geralmente da ordem de 60
metros, com picos de até 140 metros na costa de Sergipe e Alagoas, de acordo com um
amplo estudo sobre a Formação Barreiras publicado na edição de agosto da revista
científica Earth-Science Reviews. 

[Em  destaque  trechos  sublinhados  que  refletem  a  fragilidade  da  postura
evolucionista dessa interpretação da geologia das falésias do Nordeste brasileiro.] 
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Falésia no litoral de Alagoas

Base formada por sedimentos trazidos por alta do nível do Atlântico durante o Mioceno

Mas  esse  talvez não  seja  o  dado  mais  surpreendente  revelado  pelo  artigo,
assinado por três geólogos brasileiros. Segundo o trabalho, após esse período marcado
por momentos de alta do oceano Atlântico em setores da costa do Norte e do Nordeste
entre 25 e 16 milhões de anos atrás, o nível do mar ao longo do litoral do país passou
por uma  fase de baixa entre 15 e 10 milhões de anos atrás.  Paradoxalmente, essa
queda no nível do Atlântico na costa brasileira ocorreu ao mesmo tempo em que o nível
dos oceanos atingiu sua subida máxima em outras partes do planeta. Por que o período
de alta do Atlântico no Norte e no Nordeste não bate com o de elevação dos oceanos
em  todo  o  globo?  “Provavelmente,  isso  se  deveu  à  movimentações  de  terreno
provocadas pela atividade tectônica em trechos da costa brasileira”, diz a geóloga Dilce
de  Fátima  Rossetti,  do  Instituto  Nacional  de  Pesquisas  Espaciais  (INPE),  primeira
autora do artigo, que estuda a Formação Barreiras há mais de duas décadas.

De  acordo  com  os  dados  dos  geólogos,  o  solo  em muitas  partes  da  costa
brasileira  teria afundado algumas dezenas de metros entre 25 e 16 milhões de anos
atrás  em  razão  de  tectonismos.  Embora,  nesse  período,  os  oceanos  ainda  não
tivessem atingido seu pico de alta global, o rebaixamento do relevo em trechos do litoral
do Norte e do Nordeste abriu caminho para a entrada no continente de material vindo
do mar:  criou  bacias  propícias  para  receber  e  armazenar  sedimentos  trazidos  pelo
Atlântico. Dessa forma, a subida do nível do oceano em trechos da costa brasileira
resultou  na  deposição  de  sedimentos  que  deram  origem  à  Formação  Barreiras  e
também  à  Formação  Pirabas,  esta  última  ligeiramente  mais  antiga  e  de  menor
extensão.

Entre 15 e 10 milhões de anos atrás, quando houve o pico de elevação global do
nível  dos oceanos,  a atividade sísmica teria produzido justamente o efeito contrário
sobre  o  relevo da costa  brasileira.  “Nesse período,  o  terreno se  estabilizou ou até
soergueu. Isso teria compensado o aumento do nível do mar global, que não conseguiu
deixar nenhum   registro   sedimentar sobre essa região”, explica Dilce. “Nesse momento,
uma ampla faixa do litoral  do Norte e Nordeste do Brasil,  que então se encontrava
coberta pelo mar, emergiu, ficou exposta à erosão e se tornou um lugar favorável ao
crescimento de vegetação.”
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A hipótese dos pesquisadores se baseia numa constatação que ganhou força
nas  duas  últimas  décadas.  Diferentemente  do  que  sempre  se  acreditou,  a  costa
brasileira não está situada numa região geológica totalmente estável. Embora todo o
território  nacional  esteja  assentado  no  meio  da  placa  tectônica  Sul-Americana,
característica que o torna livre de grandes terremotos, a ocorrência de abalos sísmicos
de nível médio e de alterações relevantes na altitude dos terrenos se dá com certa
frequência. “A topografia é dinâmica”, afirma o geólogo Francisco Hilário Rego Bezerra,
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), outro autor do artigo. “Nossa
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costa  era  considerada  estável,  mas  nosso  trabalho  mostra  que  não  é  bem assim.
Existem evidências da presença de muitas falhas tectônicas nessa região e de que elas
foram reativadas no Mioceno. Na verdade, há evidências de que ainda devem estar
ativas até hoje.”

De forma simplificada, três grandes fatores podem influenciar a altura do mar
num trecho da costa: o nível global de todos os oceanos; a estabilidade local do terreno
(se  ele  está  afundando  ou  levantando  por  causa  de  movimentos  tectônicos);  e  a
ocorrência de processos erosivos, que desgastam a superfície,  ou de deposição de
sedimentos, que acrescentam camadas ao solo. De acordo com a intensidade de cada
fator, a tendência global de aumento (ou redução) do nível do mar pode ser amplificada,
mitigada ou mesmo anulada numa escala local ou regional.  Parece contraditório, mas
não é. Devido à interação desses fatores, o mar pode subir  apenas em um ou em
alguns pontos de uma costa, como no caso do Norte e do Nordeste durante o Mioceno,
enquanto ocorre uma queda ou estabilização no nível dos oceanos na maior parte do
planeta.  “Os  continentes  não  se  mantêm  fixos  no  plano  vertical”,  explica  José
Dominguez,  da  Universidade  Federal  da  Bahia  (UFBA),  outro  autor  do  estudo,
especialista em geologia marinha. “Eles estão sempre se deslocando.”

A borda leste da América do Sul está associada a um cenário geologicamente
mais calmo e estável do que a oeste. Moldada durante o Mioceno pela subida dos
Andes,  fruto  do  choque  das  placas  tectônicas  Nazca  e  Antártica  com  a  margem
ocidental  da  placa  Sul-Americana,  a  costa  do  Pacífico  é  até  hoje  frequentemente
sacudida  por  movimentos  tectônicos  de  forte  intensidade.  “Os  Andes  subiram
aproximadamente  4  quilômetros  durante  o  Mioceno”,  diz  Dilce,  cujos  estudos  são
parcialmente financiados pela FAPESP. O último grande evento que moldou o relevo da
região foi a separação da América do Sul do continente africano, iniciada há mais de
100 milhões de anos. A fratura que separou os dois blocos de terra foi preenchida pelas
águas do Atlântico. Mas,  como sugerem as pesquisas do trio de geólogos, isso não
quer dizer que, desde então, não houve tremores e movimentações de terra ao longo
da costa brasileira.

Intemperismos

Uma das  dificuldades em demonstrar que as falésias do Norte e do Nordeste
podiam ser um indicativo de quanto subiu o nível do mar localmente há cerca de 20
milhões de anos estava associada a  incertezas em torno da idade e do caráter da
Formação Barreiras. Os estudos afirmavam que os sedimentos dessa formação teriam
sido  depositados  a  no  máximo  5  milhões  de  anos  atrás,  remetendo,  portanto,  ao
Plioceno, época geológica imediatamente posterior ao Mioceno. Hoje está comprovado
que a argila e a areia que compõem a Formação Barreiras foram depositadas bem
antes disso. Outro ponto obscuro eram os locais onde os sedimentos dessa formação
teriam se acumulado.  Até uns poucos anos atrás, a maioria dos autores dizia que os
sedimentos  teriam  sido  depositados  em  áreas  continentais,  principalmente  em
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ambientes  fluviais  e  lagos.  No  entanto,  nas  duas  últimas  décadas,  uma  série  de
estudos,  muitos  conduzidos  por  Dilce  Rossetti,  revelou  a  verdadeira  natureza  do
material que está na base de muitas falésias da costa brasileira: a invasão de certos
trechos do continente pelas águas salgadas do Atlântico carreou sedimentos marinhos
para sua borda leste.

Devido à sua composição pobre em carbonatos, a Formação Barreiras tende a
não conservar um bom registro fóssil de animais que ali viveram no passado remoto.
Encontrar  os  vestígios  diretos  de  um  organismo  marinho  preservado  nesses
sedimentos é praticamente impossível. O intemperismo atual (e o do passado) também
contribui  para  a  destruição  de  eventuais  fósseis  nessa  unidade  geológica.  Essas
peculiaridades fizeram com que,  num primeiro momento,  fosse um desafio  associar
essa formação a uma origem marinha.

Marcas de maré

No entanto, os pesquisadores conseguiram reunir nos últimos anos uma série de
indícios  de que essa formação foi,  em grande medida,  gerada em áreas costeiras,
influenciadas principalmente por correntes de maré. O vaivém da maré faz com que os
sedimentos  sejam  levados  para  frente  e  para  trás.  Essas  oscilações  resultam  em
marcas nos sedimentos que revelam a sua gênese e se diferenciam de qualquer outro
agente de sedimentação. Marcas produzidas por correntes de maré são abundantes na
Formação Barreiras. Embora o corpo em si de antigos animais oriundos do Atlântico
não  se  preserve  nessa  unidade  geológica,  a  presença  desse  tipo  de  organismo  é
atestada  nesses  depósitos  sedimentares  pela  existência  de  icnofósseis  típicos  de
ambientes  marinhos  ou  de  água  salobra.  Icnofósseis  são  evidências  indiretas  da
presença de organismos, como rastros, tocas ou pegadas, preservadas em camadas
geológicas. “Também temos registros de pólens de plantas do Mioceno na Formação
Barreiras”, afirma Dilce.

Todos esses sinais passam despercebidos a olhos de leigos mais desavisados,
como pode ter sido o caso de Pero Vaz de Caminha e de tantos turistas atuais, que
viajam pelas costas do Norte e Nordeste em busca de belas paisagens, algumas delas
esculpidas pelo encontro de falésias da Formação Barreiras com o mar. Mas não para o
olhar treinado de geólogos que se aproveitam dessas evidências para revelar o vaivém
do nível dos oceanos ao longo do tempo.

Procuraremos publicar no próximo Boletim algumas considerações e comentários sobre
a postura evolucionista dessa interpretação das falésias do litoral brasileiro. Se algum geólogo
criacionista ler este Boletim e desejar colaborar conosco nesse sentido, desde já agradecemos!

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 7



BOLETIM SCB Nº 17 Novembro/2013

NOTÍCIAS

MARTE JÁ TERIA SIDO SACUDIDO PELA EXPLOSÃO DE SUPERVULCÕES

Pesquisa sugere que algumas crateras são resultado de intensa atividade vulcânica
há bilhões de anos

Com o título  acima,  o  JC e-mail  4826,  de 03 de Outubro  de 2013,  apresentou  uma
interessante  notícia  que  transcrevemos  para  nossos  leitores  dando  continuidade  às
descobertas  e conclusões delas  tiradas,  decorrentes das explorações do Planeta  Vermelho
efetuadas pelos robôs Curiosity e Opportunity da NASA. Inserimos destaques sublinhados para
ressaltar a verdadeira natureza do processo de investigação científica – concepção inicial de
modelos a partir de dados disponíveis e sucessivas modificações feitas nesses modelos a partir
de  maior  conhecimento  de  fatos  envolvidos  no  fenômeno  em  estudo.  Nossa  intenção  é
despertar o espírito crítico em nossos leitores ao lerem artigos de divulgação veiculados pelos
meios de comunicação em geral.

Marte já  pode ter  sido sacudido por supervulcões no passado,  com algumas crateras
irregulares sendo na verdade resultado da sua explosão e não do impacto de objetos vindos do
espaço,  sugere  pesquisa  publicada  na  edição  desta  quarta-feira  (2  de  outubro)  da  revista
"Nature". Segundo os pesquisadores, a intensa atividade vulcânica há bilhões de anos ajudaria
a explicar os vastos depósitos de fina poeira dispersos em camadas na região de Arabia Terra,
ao Norte do equador do planeta, e dar mais pistas sobre se Marte de fato já teve um ambiente
mais hospitaleiro à vida no passado.

Com base em dados e imagens coletados por sondas na órbita de Marte, os cientistas
identificaram formações compatíveis com a explosão de supervulcões ao longo de Arabia Terra,
como na área de Eden Patera, região que antes se achava não ter um passado vulcânico. 

Supervulcões  são  uma  maneira  informal  de  classificar  vulcões  gigantescos  cujas
explosões liberam mais de mil  quilômetros cúbicos de material.  Na Terra,  um exemplo é o
supervulcão  sob  o  Parque  Nacional  de  Yellowstone,  nos  EUA.  Diferentemente  da  imagem
tradicional  dos  vulcões,  como  o  Vesúvio  e  o  Etna,  na  Itália,  e  o  Kilauea,  no  Havaí,  os
supervulcões  não  constroem uma grande  montanha  como um "escudo"  em torno  de  suas
crateras, mas acumulam material em imensas caldeiras subterrâneas que depois é liberado em
violentas explosões.

“A descoberta de estruturas supervulcânicas  muda fundamentalmente a maneira como
vemos  o  antigo  vulcanismo em Marte”  -  diz  Joseph  Michalski,  pesquisador  do  Instituto  de
Ciências Planetárias de Tucson, nos EUA, do Museu de História Natural de Londres e um dos
autores do artigo na "Nature".  Muitos vulcões marcianos são facilmente reconhecíveis pelas
enormes estruturas em forma de escudo em torno deles, similares às que vemos no Havaí. Mas
estes  vulcões  são  formações  geológicas  relativamente  novas  em  Marte e  sempre  nos
perguntamos onde estariam seus antigos vulcões. É possível que muitos destes vulcões antigos
tenham sido muito mais explosivos e formaram as estruturas que vemos hoje em Arabia Terra.

Segundo  Michalski,  a  ideia  faz  sentido  diante  da  teoria de  que  a  crosta  planetária
marciana era muito mais fina no passado do que é hoje. Os supervulcões também poderiam ser
a origem do material encontrado pelos veículos-robôs  Opportunity e  Curiosity, da NASA, nas
regiões de  Meridiani Planum e da Cratera  Gale, respectivamente. “Isso  permitiria ao magma
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subir mais rapidamente para a superfície, antes que pudesse liberar seus gases no caminho
pela crosta”– explica ele. 

Se estudos futuros mostrarem que os supervulcões estavam mais amplamente dispersos
em Marte no passado,  isso mudaria completamente as estimativas de como a atmosfera se
formou a partir dos gases vulcânicos, como os sedimentos se formaram a partir das cinzas
vulcânicas e quão a superfície pode ter sido habitável.
(Cesar Baima/O Globo - http://oglobo.globo.com/ciencia/marte-ja-teria-sido-sacudido-pela-
explosao-de-supervulcoes-10228000#ixzz2gfL0BJno).

FÓSSIL DE PREGUIÇA GIGANTE DA 'ERA DO GELO' 
É ENCONTRADO NO INTERIOR DO PIAUÍ

O JC e-mail 4739, de 04 de Junho de 2013, publicou notícia com o título acima, em que
paleontólogo diz que fóssil encontrado na cidade de Corrente, no extremo Sul do Piauí é incomum e
pertence a animal de 5 metros. Como fósseis de preguiças gigantes têm sido encontrados também em
muitos  outros  locais  no  Brasil,  será  interessante  também  considerar  o  que  essa  descoberta  pode
significar  no  contexto  da  paleontologia  de  nosso  país.  Como  na  Notícia  anterior,  inserimos  aqui
destaques  sublinhados  para  ressaltar  a  verdadeira  natureza  do  processo  de  investigação
científica.  A  propósito,  aparentemente  preguiças  gigantes  são  responsáveis  por  certas  “lendas”
existentes em outras regiões do país sobre a existência atual de seres de grande estatura, como na
Amazônia,  onde  teriam sido  observados  e  recebido  denominações  como  “Mapinguari”.  Interessante
publicação do Museu Goeldi no Pará fala sobre essa “Criptozoologia” (David C. Oren, “Did Ground Sloths
Survive to Recent Times in the Amazon Region?”, Goeldiana – Zoologia, nº 19, 20/08/93 – ISSN 0103-
6076).

Pesquisadores  encontraram  um  fóssil  de  preguiça  gigante  na  cidade  de  Corrente,
localizada no extremo Sul do Piauí, a 874 km de Teresina. De acordo com o paleontólogo e
professor da Universidade Federal do Piauí (UFPI), Juan Carlos Cisneros, o fóssil encontrado é
incomum e pertence a um animal que media aproximadamente 5 metros e que viveu no período
popularmente conhecido como a 'Era de Gelo'.

Segundo o paleontólogo, o fóssil é de um animal que provavelmente pertence ao gênero
Eremotherium.  "A descoberta  desse  fóssil  é  inusual.  A maioria  de  fósseis  de  animais  que
viveram no Brasil durante o Quaternário é encontrada no fundo de lagoas ou cacimbas, e no
interior de grutas. O novo achado não se enquadra nessas categorias, ele foi encontrado na
margem de um grotão, o que chama muito a atenção", destacou.

Juan  diz  que  a  descoberta  do  fóssil  vai  ajudar  a  compreender  melhor  como era  o
ambiente do Nordeste no passado, no período da 'Era de Gelo'. "Cada fóssil que é descoberto
ajuda a reconstruir a história do nosso planeta", completou.

As informações sobre o fóssil chegaram até o Prof. Dr. Paulo Auriccio dois anos atrás.
Juan explica que na época o docente trabalhava na cidade de Bom Jesus, também na região
Sul do Estado e durante um congresso ouviu falar de uma pessoa que tinha encontrado um
osso de grande porte em Corrente.

Ele decidiu investigar e entrou em contato com a pessoa que realizou esse achado. O
fóssil era conhecido por alguns trabalhadores da região, pois no local do achado era realizada a
extração de argila para a fabricação de telhas (agora desativada), no fundo desta argila jaziam
os ossos da preguiça gigante. “Ele foi até o local e constatou a ocorrência de fósseis", contou.
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Após a fase de limpeza e conservação dos fósseis no laboratório de Paleontologia da
UFPI,  que  deve  durar  vários  meses,  serão  apresentados  resultados  em congressos  e  em
revistas  técnicas.  "Planejamos  também  exibir  os  fósseis  no  Museu  de  Arqueologia  e
Paleontologia da UFPI", disse o professor.

A expedição  na  cidade  de  Corrente  teve  início  na  semana  passada  e  contou  com
estudantes  do  curso  de  Arqueologia  da  Universidade  Federal  do  Piauí  e  da  Universidade
Federal  de  Pernambuco.  Ainda  de  acordo  com  o  pesquisador,  há  possibilidades  de  mais
espécies de fósseis na região e a equipe planeja outras expedições.
(Patrícia Andrade/G1)

BRASIL MANTÉM VIVA POLÊMICA SOBRE PRIMEIROS HUMANOS DA AMÉRICA

Controvérsias na comunidade arqueológica internacional se mantêm há duas décadas
e serão reavivadas em um ciclo de conferências

Novamente  o  Piauí  se  destaca!  Com  o  título  acima,  o  JC  e-mail  4823,  de  30  de
Setembro de 2013, traz notícia sobre o discutido tema do povoamento humano das Américas.
Como  na  Notícia  anterior,  inserimos  aqui  destaques  sublinhados  para  ressaltar  a  verdadeira
natureza do processo de investigação científica e despertar o espírito crítico em nossos leitores.

Embora a teoria  mais difundida e aceita  diga que o primeiro ser  humano chegou a
América há 14 mil anos pelo estreito de Bering, outros estudos afirmam que o Homo sapiens já
habitava a cerca de 36 mil anos antes no território que hoje é o Brasil.

Essas  controvérsias  na  comunidade  arqueológica  internacional se  mantêm  há  duas
décadas e serão reavivadas em um ciclo de conferências que a UNESCO e a União Europeia
(EU) patrocinarão em Brasília até novembro próximo.

O que pôde ter sido o primeiro assentamento de seres humanos na América fica no
Parque Serra das Capivaras, no estado do Piauí e no meio do sertão, região na qual a falta de
chuvas e água ainda hoje torna muito difícil a vida.

O parque ocupa 100.000 hectares, foi declarado Patrimônio Natural da Humanidade pela
UNESCO em 1991 e é apadrinhado agora pela EU, que iniciou uma campanha para divulgar
seus atrativos turísticos.

Além  de  estranhas  formações  rochosas  erosionadas  pelos  fortes  ventos  que
caracterizam essa região, essa reserva natural também esconde o que para muitos pode ser
uma das chaves da história da humanidade na América.

Na década de 1970, cientistas comandados pela arqueóloga brasileira Niéde Guidon,
filha de franceses e instalada na região desde então, começaram escavações que resultaram
nos 737 sítios arqueológicos catalogados no parque.

No sertão já tinham sido encontrados fósseis de diversos animais extintos há 12 mil
anos, como o enorme antepassado do hipopótamo conhecido como toxodonte e o tigre-dentes-
de-sabre.

As  primeiras  descobertas  na  Serra  das  Capivaras  foram  de  pinturas  rupestres  que
representam animais, corpos celestes e cenas de caça, guerra e até sexo, além de cerâmicas e
artefatos de pedra.

Mas as pesquisas chegaram além e identificaram restos ósseos de seres humanos com
12 mil anos de idade, comprovada em laboratórios dos Estados Unidos, Suíça e França. Após
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essas primeiras descobertas, outras escavações revolucionaram as teorias sobre a chegada do
ser humano à América.

Os arqueólogos acharam restos de fogueiras de cerca de 50 mil anos, o que contraria a
chamada "teoria Clovis", a qual sustenta que os primeiros seres humanos chegaram à América
vindos da Sibéria através do estreito de Bering, aproveitando a baixa do nível do mar na Era
Glacial, há 14 mil anos.

A  uruguaia  Rosa  Trakalo,  que  trabalha  com  Niéde,  disse  à  Agência  Efe que  a
constatação de que havia seres humanos no Piauí há cerca de 50 mil anos, junto com outras
pistas que indicam a presença do homem no sul da Argentina há 13 mil anos e no Chile há 33
mil anos, desmontam as "certezas" da chamada "civilização Clovis".

Para muitos cientistas, a teoria que o ser humano chegou a América através de Bering
também se desfaz com o fato de que todos os principais sítios arqueológicos do continente se
encontram na América do Sul.

No caso da Serra das Capivaras, quem respalda a teoria da "civilização Clovis" sustenta
que os restos de fogueiras não bastam para comprovar a presença de seres humanos, pois o
fogo poderia ter sido provocado por raios ou outros fenômenos naturais.

No  entanto,  Rosa  afirmou  que  os  estudos  confirmam  que  essas  fogueiras  "foram
causadas e controladas pelo homem", pois estavam situadas em pequenas áreas muito bem
delimitadas e ao redor delas havia pedras e artefatos "trabalhados por seres humanos".

Segundo Rosa, na comunidade científica "há muitos interessados em defender que o ser
humano chegou a América pelo norte".

Para contribuir para o debate e ajudar na promoção do parque como destino turístico, a
UNESCO e a EU organizarão em Brasília um ciclo de conferências, no qual durante dois meses
serão discutidas essas questões e se mostrará o trabalho artesanal de seus atuais habitantes.

"A arqueologia também é política", disse à Efe o representante da UNESCO no Brasil, o
francês Lucien André Muñoz,  destacando assim a  importância  de promover  novos debates
sobre a ainda incerta origem dos primeiros habitantes da América.

(Portal UOL)
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PARADOXOS NA TEORIA DA EVOLUÇÃO?

A coleção  “Pensamento  Científico”  da Editora  Universidade  de  Brasília  tem publicado
interessantes obras que, no fundo, têm a ver sempre com a controvérsia entre as estruturas
conceituais evolucionista e criacionista. Uma delas, já em segunda edição, é “As Origens da
Vida: Moléculas e Seleção Natural”, de autoria de Leslie E. Orgel. Num dos capítulos desse
livro, que se ocupa de maneira mais específica da Seleção Natural, o autor tece considerações
que se incluem no âmbito deste tópico “PARADOXOS”, que tem sido considerado em nossos
Boletins  Mensais.  Seu  título  é  “Paradoxos  na  Teoria  da  Evolução?”.  Assim,  neste  mês
abordaremos aqui sucintamente apenas uma revisão crítica do mencionado livro, sob a óptica
paradoxal.

É interessante verificar que, apesar de defender a Seleção Natural como mecanismo da
Evolução (como não poderia deixar de ser, em virtude de sua posição filosófica a respeito da
questão das origens, a qual transparece em todo o seu livro), o autor é suficientemente honesto
para  reconhecer  que  muitos  filósofos  afirmam  existir  um  paradoxo  na  Teoria  da  Evolução
(página 154 da segunda edição). 

Ao  analisar  a  posição  desses  filósofos,  entretanto,  o  autor  menciona  que  “o  suposto
paradoxo” diz respeito à questão da finalidade na Evolução, e tenta defender o ponto de vista
de que não existe paradoxo algum. Por outro lado, não fica claro no primeiro parágrafo da
mesma página citada, ao iniciar o tópico que leva o mesmo título destas considerações, o que o
autor desejaria dizer ao afirmar que hoje em dia a Lei da Seleção Natural parece para muitos
biologistas uma  tautologia, o que já  responderia de maneira plena a dúvida surgida com a
proposição da existência de um paradoxo na “suposta Lei” (diríamos nós) da Seleção Natural,
aplicada à chamada “Macroevolução”!

Para  defender  o seu ponto  de vista,  o autor  recorre  a  uma argumentação de ordem
semântica, procurando fazer entender que as afirmações que são feitas de maneira geral no
seio  do  Evolucionismo  pecam  por  serem  simplificadas  em  demasia.  Cita  então  alguns
exemplos, que em nada são convincentes, e que levam mesmo à convicção de realmente ser
válida a tese oposta à sua.

Sem querer transcrever trechos do livro,  que é amparado pela legislação dos direitos
autorais, pelo que seria exigido um processo bastante complexo e demorado para se conseguir
a devida autorização, tentaremos caracterizar as declarações básicas do autor com as nossas
próprias palavras.

Confessa o autor que, de fato, é muito difícil  evitar o uso de palavras que sugerem a
existência  de um  propósito ao se descreverem as  estruturas maravilhosamente adaptadas,
como as que ocorrem no mundo vivo. Eis aí o reconhecimento daquilo que ele mesmo tenta
negar! 

E continua, afirmando que existe uma opinião, considerada por ele a única correta, de que
quando os biologistas fazem declarações que “parecem envolver uma finalidade ou propósito”
estão eles  na realidade apenas usando fórmulas  abreviadas,  por  conveniência (talvez  para
sintetizar o que desejariam dizer). 

Em seguida dá ele um exemplo prático do problema semântico existente: 
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Quando os biologistas dizem “o ribossoma foi designado para realizar a síntese protéica”,
estão evitando incorporar em sua expressão longos circunlóquios, que os levariam a dizer, por
exemplo: “nos primórdios da evolução da vida, um ácido nucleico que podia dirigir a síntese de
polipeptídeos codificados teria tido uma vantagem seletiva sobre...”, e antes de ter terminado o
circunlóquio já se teria esgotado praticamente todo o espaço destinado a um capítulo inteiro do
livro ou artigo que o biologista estivesse escrevendo.

Continuando o seu raciocínio, certamente esperando ter sido aceita a sua argumentação,
faz o autor uma declaração importante, que caracteriza exatamente a sua estrutura conceitual,
ou, diríamos, o seu pre-conceito a respeito da questão que ele vem procurando esclarecer. Diz
ele que é “genuinamente surpreendente”  que um organismo,  que evoluiu  por  mutações ao
acaso  e  pela  seleção  natural,  pareça  ter  sido  feito  com uma finalidade,  idéia  essa  que  é
contrária à intuição!

Chegamos então à conclusão de que realmente a Teoria da Evolução é algo que contraria
totalmente a intuição! Além do mais, não haveria nada surpreendente, e ao mesmo tempo nada
contrário  à  intuição,  se  tão somente  fosse alterada a  estrutura  conceitual  sob a  qual  essa
questão estivesse sendo considerada.

De fato,  partindo do pressuposto de que houve um propósito na criação de todas as
coisas,  e em particular  dos  seres vivos,  o ribossoma foi  mesmo  designado para  realizar  a
síntese  proteica,  de  acordo  com  a  própria  intuição  que  temos.  E  não  seria  necessário
questionar outros pontos do circunlóquio evolucionista, tais como:

• De que maneira teria surgido o tal ácido nucléico, bem como as suas propriedades de dirigir
a síntese de polipeptídeos?

• De que maneira teriam surgido os próprios polipeptídeos, nos primórdios da evolução da
vida?

• Como  aceitar  que  a  vida  tenha  evoluído  de  conformidade  com  esse  modelo  do  “caldo
primordial”, que leva a considerações probabilísticas que caracterizam a impossibilidade de
um evento como esse ao acaso?

E numerosos outros questionamentos poderiam ser trazidos à baila, exigindo talvez mais
espaço do que o circunlóquio evolucionista!

Enfim, a conclusão é que de fato existe um paradoxo na Teoria da Evolução, que, a
nosso ver, somente será superado com a mudança da estrutura conceitual sobre a qual
ela se apóia!
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CURIOSIDADES

POR QUE É QUE AS ABELHAS CONSTROEM FAVOS HEXAGONAIS?
MAR 17

(Publicado por paralysisbyanalysis52)

Neste artigo vamos ter a oportunidade de entender um dos resultados mais fascinantes
encontrados na Natureza. É sabido que as abelhas constroem as suas colmeias e, nelas, favos
com paredes de cera moldados para armazenar mel. A forma dos favos é bem conhecida: são
incrivelmente  bem aproximados  por  hexágonos  regulares,  ao  longo  de  filas  e  filas  que  se
juntam perfeitamente numa rede de favos perfeitamente situados. Por que esta forma?

Usando ideias  básicas  de  Geometria,  é  possível  mostrar  que  as  abelhas  são  mais
inteligentes do que podemos imaginar.  Em tese,  elas simplesmente obedecem a regras de
otimização derivadas da Geometria Plana: a rede de figuras geométricas que cobre o maior
espaço com a menor área é uma rede de hexágonos regulares!

A construção de alvéolos em colmeias é um processo fascinantemente simétrico e engenhoso.

Relembremos inicialmente que um polígono regular de n lados é uma figura geométrica
fechada, em que todos os segmentos de reta do seu perímetro têm o mesmo comprimento e
que os ângulos formados entre eles são

α = 360º / n .

O  triângulo  equilátero,  o  quadrado,  o  pentágono  regular,  etc.,  mostrados  na  figura
seguinte, são exemplos que podemos considerar como canônicos.

Que  tipo  de  polígono  pode-se  esperar  na  construção  dos  favos?  Ao  se  pensar
devidamente,  é fácil  encontrar  uma condição que limite o tipo de polígono que pode ser a
solução para o problema. Ou seja, mesmo não sabendo  qual polígono é o mais eficiente, é
possível saber rapidamente aqueles que podem ser. Para isso, pode-se utilizar a metodologia
simples indicada a seguir.

SOCIEDADE CRIACIONISTA BRASILEIRA 14

http://paralysisbyanalysis52.wordpress.com/author/paralysisbyanalysis52/
http://paralysisbyanalysis52.wordpress.com/2013/03/17/curiosidade-iv-porque-e-que-as-abelhas-constroem-favos-hexagonais/


BOLETIM SCB Nº 17 Novembro/2013

Polígonos regulares para n = 3, 4, 5, 6, 7, 8, 36 . 

Repare-se que a figura tende a um círculo para n → .

Ângulos Internos de um polígono

Primeiro, calculemos o ângulo interno  α do polígono regular  em função do número de
lados n. Para isso, consideremos um polígono regular qualquer, com n lados e escolhamos um
de seus vértices como origem para decompô-lo em triângulos, ligando por segmentos de reta
esse vértice consecutivamente a todos os demais do polígono. 

Para saber qual é a soma de todos os ângulos num polígono regular, basta somar todos os
triângulos que podem ser formados consecutivamente pelos segmentos de reta que partem de um

dos vértices e chegam a todos os outros
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Desta  forma  criamos  (n-2)  triângulos,  ligando  o  vértice  escolhido  aos  demais  (n-2)
vértices, pois sempre essa ligação do vértice escolhido com os dois vértices adjacentes não
resulta em triângulo algum. 

Por outro lado, sabendo-se que a soma dos ângulos internos de um triângulo qualquer é
sempre igual a 180 graus, resulta que a soma S dos ângulos internos do polígono de n lados (e
portanto n ângulos internos) é dada por

S = 180 (n-2) 

Então,  o ângulo interno de um polígono regular  será igual  à média da soma  S  dos
ângulos dos n-2 triângulos, isto é

α =S/n = 108 (n-2) / n

Retomando o caso da otimização da rede de polígonos planos regulares de N lados que devem
constituir os favos de uma colmeia, resulta então a condição de que a soma S de seus ângulos
internos deve igualar o valor máximo possível, isto é, 360 graus. 

Isso  significa  que  Nα  =  360,  sendo  N  o  número  de  lados  do  polígono  da
otimização.Segue então que deve ser

N [180(n-2)/n] = 360]
ou N=2n/(n-2)

e como N deve ser um número natural, resulta que somente os polígonos cujo número N de 
lados obedeça à condição acima poderão corresponder à solução do problema. 

Nos  casos  em  que  n=1  e  n=2,  têm-se  soluções  triviais  que  não  correspondem  a
polígonos, mas respectivamente a somente um ponto ou a um segmento de reta. Para n=3 e
n=4 tem-se respectivamente N= 6 (hexágono) e N=4 (quadrado). Para n=5, N não será um
número natural (será N=3,333....). Para n=6, tem-se N=3 (triângulo), e para qualquer valor de n
superior a 6 também resultará N um número não natural.

Resumindo,  as  soluções  possíveis  para  cobrir  um  plano  de  forma  perfeita
corresponderão forçosamente a triângulos equiláteros, quadrados ou hexágonos regulares.     

As figuras seguintes ilustram os três casos possíveis (n=3, n=4 e n=6) e também o caso
de n=5, em que Nα é menor do que 360 graus.
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Caso de n=5 e portanto S = 180 (n-2) =440  360

No  próximo  número  de  nosso  Boletim  continuaremos  a  análise  dessa  maravilhosa
geometria dos favos das abelhas, e veremos que no seu projeto são evidenciadas técnicas de
otimização que apontam para um planejamento inteligente de sua estrutura!
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CATÁLOGO DE PUBLICAÇÕES

Conforme  informamos  em  Boletins  anteriores,  foi  terminada  a  editoração  de  nosso
Catálogo de Publicações (livros e DVDs) devidamente atualizado, abrangendo inicialmente as
seguintes quatro coleções de livros:

1. Coleção “Criacionismo e Origens”
2. Coleção “Planeta Terra”
3. Coleção “Advento”
4. Coleção “Idiomas”

com informações específicas sobre as publicações integrantes dessas Coleções. 

Da mesma forma, foram também apresentadas informações semelhantes com relação
às três Coleções de DVDs integrantes da série que intitulamos “De Olho na Criação”:

1. Coleção “De Olho nas Origens”
2. Coleção “Do Ararate ao Araripe”
3. Coleção “Maravilhas da Criação” 

com informações mais específicas sobre as duas primeiras coleções. 

Agora, neste Boletim nº 17, continuamos a apresentar informações semelhantes às que
iniciamos  no  número  anterior,  agora  com  relação  a  mais  quatro  vídeos  seguintes  aos  já
apresentados,  integrantes  da  nossa  terceira  Coleção  de  DVDs,  intitulada  “Maravilhas  da
Criação”.
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ÚLTIMAS NOTÍCIAS

ENCONTROS SEMANAIS
Informamos  que  foram  reativados  no  mês  de  setembro  os  Encontros  Semanais

realizados no Centro Cultural da SCB. A programação traçada inclui a exibição de vídeos de
caráter  histórico  e  científico  seguida de  uma sessão de  análise  e  discussão  dos assuntos
expostos,  com destaque  para  as  mensagens  subliminares  normalmente  neles  contidas  em
conformidade com as estruturas conceituais adotadas pelos produtores. A ideia que se tem é
incentivar nesses Encontros a postura crítica diante de informações divulgadas pela mídia e
pelos meios de comunicação como sendo verdades absolutas.

Os Encontros Semanais continuarão a ser realizados no Centro Cultural da SCB aos
sábados às 20 horas, e devido à necessidade de flexibilidade na programação, serão dadas
informações sobre o tema de cada sábado a quem solicitar pelo telefone (61)3468 3892 ou pelo
e-mail da Sociedade scb@scb.org.br, a partir da 4ª feira que antecede o sábado do Encontro. 

ANUIDADES

A Sociedade Criacionista Brasileira (SCB) está procedendo à reformulação do
seu processo de recebimento do pagamento das anuidades de seus associados de
todas as três Categorias estabelecidas em seu Estatuto, com a finalidade de facilitar a
todos o cumprimento desse compromisso assumido por ocasião da sua inscrição no
Quadro Associativo da Sociedade.

A partir  do próximo ano,  para maior comodidade de todos, o pagamento das
anuidades passará a ser feito mediante depósito ou boleto bancário que poderá ser
gerado pelo próprio associado, seguindo as instruções que permanentemente estarão
inseridas em local  acessível  em nosso site  www.scb.org.br e  também inseridas em
nosso Boletim Mensal divulgado no mesmo site.

A partir do início de 2014, com antecedência de 7 (sete) dias relativamente à
data do vencimento de sua anuidade,  cada associado receberá  também um e-mail
relembrando essa data para saldar o seu compromisso.

Informamos que  os  associados  que  ainda  não  fizeram o pagamento  de  sua
anuidade de 2013, poderão fazê-lo mediante depósito bancário identificado na conta
corrente da SCB discriminada a seguir:

Sociedade Criacionista Brasileira
Banco Bradesco – Agência 6550-1

Conta corrente 0000151-1
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ou 

Sociedade Criacionista Brasileira 
Banco do Brasil – Agência 1419-2

Conta corrente 7643-0

Solicitamos aos associados que, após ter sido efetuado o respectivo depósito de
sua anuidade, nos sejam enviadas por e-mail informações sobre a data e o Banco, ou
simplesmente  cópia  do  comprovante  de  depósito,  para  podermos  efetuar  a  sua
necessária contabilização. Lembramos aos associados que, estando em dia com as
sua anuidade, terão direito a desconto especial nas publicações editadas pela SCB,
conforme já informado no próprio ato de sua inscrição.

Mantenha atualizado o seu cadastro junto à SCB para receber periodicamente
nosso Boletim e outras informações.

Apresentamos o nosso agradecimento especial a todos aqueles que têm apoiado
as atividades da Sociedade,  tanto com o seu incentivo  e sua presença em nossos
eventos, quanto com o seu apoio financeiro.

Divulgue nossos sites a seus amigos e conhecidos:
• Sociedade Criacionista Brasileira: www.scb.org.br
• Revista Criacionista: www.revistacriacionista.com.br
• Seminários “Filosofia das Origens”: www.filosofiadasorigens.org.br
• TV Origens: www.tvorigens.com.br
• De Olho nas Origens: www.deolhonasorigens.com.br (para as crianças)

Fale conosco:
• e-mail: scb@scb.org.br
• Telefax: (61)3468-3892

Acompanhe-nos também no  Facebook, Orkut e no YouTube: Sociedade Criacionista
Brasileira.
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